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Trabalhadores de todo mundo, uni-vos | 


PROPRIEDADE E MEDACÇÃO DE DIVERSOS 
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E" quando a indusíria attinge 
d grau a que n nossa está proxi- 
ma a attingir, isto é, quando se 
centralisa, quando os grandes 
capitnes sho postos a seu ser- 
viço, quando as pequenas vffici- 
nes acabam, quando principia & 
formar-se a sristecracia indus- 
trial, é então que tambem se (6: 
em evidencia o antogonismo do 
trabulho com o capital, a revolta 
cuntra o sulario, a questão social, 
emfim. 

Este antagonismo existe natu- 
ralmente em todaa parts onde 
existe um patrão que dá sulurio é 
um opersrio que o recebe, mas 
existe de uma maneira lutente ; 
é, neste caso, um protesto de bo 
mem para homem que não sabe 
fóra da orbita das questões pes- 
soses. 

Entre o pequeno patrão e o seu 
operario ha um relativo bem es- 
tar, 

Ambos trebulhadores, ambos 
participam das mesmes difical- 
dades, subos vivem na méstbá 
eephera social, havendo entre 
elles uma tal ou qual Communi- 
dede, 

Com oadvebto da grande in- 
dustria ectas relações 
instantaneamente, 


mudam 


E" natural no homem é ambi 
(ão de exercer ascendencia subre 
cs outrós é Cenjunstemente com 
esto Quálidude ihaltetavel na bu- 
menidsde, que nenhum systema 
Cunseguirá extirpar, apparecem 
outros motivos de sntagonismou 
que são fructos insepesraveis do 
proprio progresso da industria. 

Os possuidotes de grandes ca- 
pitaes não estão, como os peguie- 
nós mestíes, mais ou ménos ideu= 
tificados com os trabalhadores, 
petteticem à outra esphera, são 
outros homens, o que já impor- 

te numa opposição flagrante, 
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à grande competencia, a pro- 
ducção cega que vão precura a 
equivalencia dus necessidades do 
consunmo, obriga a espremer cs: 
tes Capitaes nté à ultima gotta 
de succo para uvfferscer um divi- 
dendo rasoavel, 

Para isto o que naturalmente 
seimpõ: mais é v Cargeamento do 
salnrio num crescente cuntigno, 
do aglsíio 
não se pratica tanto directamen- 
te, diminuindo 03 vencimentos, 
como indirectamente, peia dívi- 
são do trabalho que o torua mais 
productivo, pela applicação dos 
aperfeiçoamentos mechanicos, ou 
pelo emprego de materinl mais 
ordinario, quando o trabalho 
feiton um tanto por peçn. 

O homem é obrigado a deixar 
de ser qual quer outra coisa para 
sst um instruinisuto de ganho, 
um ganhador. 

E obrigud» a explorar desbrias 
da e incoú «Cientemento a tudo e 
a tudos, du à tornar-se um uiises 
ravel vulgar, 


Este cerceamento 


r 
“u 
ed 


Nas ha homem a'gum que se 
queira espetar no seguudo bico 
deste dilsmmna ; esculhe sein pre 
o primeiro. 

Tom à sua disposição o vapor 
que se deixa explorar mudamen- 
te, ou em beneficio do um para 
detrimento de muitos, ou em bes 
nefcio de muitos sem prejuizo de 
ninguem, 

O homem tem um certo respei- 
to pelo vapor, como pur tudo que 
& força brutn. 

Cuncebe por elle “«m certo mes 
do, uma tal ou qual sdmiração 
medrosa, como o bom burguez 
Cunfessa dispensar ao 
permaneute, não parque mereça 
O Seu respvito, Mas porque é 
uma força bruta. 

Por este respeito que o homem 
concebs pelo vapor e ainla mais 
pelos vintens ds carvão que ells 
digere no estomago ds ferro, ese 
tomago este muito d.ffarente do 
dos operarios ; uv qual se não se 
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) 
! 





Kari Marx. 

ASSIGNATURA 

Fóra da cidade, por mez, ... 
PAGAMENTO ADIANTAD 


609 rs. 





lhe der o alimento Decessario, não 
ha força buszzaua que ovrigus a 
trabalhar, por isto, 0 vapor,n fors 
gn bruta, Como sim todas us quiras 
relações sucinex, subordina tudo, 
uniformisando os trabalhadores, 
submettsndo-o: 4 uíha disciplina 
muis stricta do que nos exeréitos 
e +ó comparavel n uma porção da 
Gutomatos amarrados a uma có 
Cufda e movidos por uma só mão. 

O trabalhador em frente do va- 
por perde completamente + sua 
autonomia. 

Perde todas às qualidades que 
o distinguem do animal. 

Pela divisão do trabalho, que 
absorve completamente a pncte 
de intelligencia que elle emprega 
un obra que fabrica, pela subor- 
dinnção Constaúte À machina, pe- 
lo regimen mechanico a que fica 
submettida, pela anseticia cois- 
pleta de Lhbarduade, pela impossi- 
bilidade mesmo de falar, um poss 
eibilidade absoluta attento o ba- 
Culho da fabrica, elle se torna de 
una inforiotidado tal, que mem 
iesmo u estruvo das diferentes 
epoclas da vida humana se lhe 
póle comparar. 

Disíite disto elle fica mudo de 
impoteucia pela impossibilidade 
de resgir iudividualmente. 

Seute instinçtivemente e com- 
prehendo coordunundo 
poucos raciocinios, Que vse suc- 


Mesio, 


cuubir a esta organisação terti- 
vel, que vai ser absotvido pela 
mechanica, Que val set uma jou- 
Llidade, que vai ser ulijado do 
uumero das necessidades huma- 
Nas, 

Obedecendo so meio, elle pensa 
então com a logica medonha do 
economista inglez : entende, sen 
te que vai deixar de ser necessa- 
rio 6, Como corisequencia, elle, à 
sua Classe, toda vai morrer, vai 
extinguir=se pela fome. 


Pelotus,11 de Novembro de 1893. 
Jads 


Ca ao q eee a mim 


O VERGALHO 


O Sr. Cezar Sampaio mostra- 


- se muito encolerisado com 03 es- 


trangeiros que não aceitam a na 


: turalisação, e que apezar disco 


| 


mettem-so na politica do paize, u 
que é peior; em politica fedes 
relista, 

Somos de opinião que a indigs 
nação do Commandante da guur- 
vição do Rio Grande se dirigs 
contra u classo do Commercio es- 
trahgeiro, quando lhe sobreveio 
esta idéa de vergalho, 

E” mesmo um facto que esta 
Ciusse não sé quer naturalisar s 
tem pura isso suas rações. 

O cuúmmmetcio tem só nénie uma 
aspiração forte : & o lucro. 

O lucro é o seu Deus todo pola- 
roso, omuipotente, uo qual elles 
obedece religiosamente, 

O lucro é a sua verdadeira pa- 
tria, 0 sed ideal] político. 

O commercio estrangeiro, quo 
vive entro nós; não faz excep- 
ção. 

Elle acha que a sua proprieda - 
de é muito melhor garantida pe- 
log cauhõ:s da sua patria, que 
pelos canhõ:s brazileiros, que 
pouca confiança lhe inspiram. 

Eis ahi a razão por que esta 
gents uÃo quer natoralizar se. 

Ridicula parece-lhs a ubjecção 
de que nobre 
explorar um povo, declarando uv 
Mesmo tempo 


é muito pouco 


ulo aceitar de- 
veres para Coll esto mesmo povo. 

Os estrangeiros tôar para à nos- 
su societudo Oo mais altivo des- 
prezo, por sermos uma sociedado 
meio burbarea, corrupta, atrazada, 
spenus digna de ser explorada 
por elles; 


Mas não é este dssprezo a ra- 
zão por que esta commercio não 
êceita a Dufursiisação, tão pouco 
não é o sôntimento de wi pa- 
triotisião subtil para com a sia 
patria, que os membros dusta 
clasag as vozes allegáni com «til 
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chic inimitavel, mas é unicamen- | vicos prra comnosco, sem entres 


te a maior garantia da proprieda- 
de e dos lucros que elles esperam 
da protecção das canhoneiras pa- 
trins. 

Ouvindo esta gente, podia se 
imaginar que elles fossem a flor 
dos bons patriotas da sua patria ; 
pois ostentam um patriotismo 
exaltado, belligerante e mortifa- 
ro e nas horas da alegria entosm 
canticos patrioticos. 

E elles têm outra vez razão. 
Pois este patriotismo 
custa nada, e o gnverno da sua 
patria garante-lhes com seus ca- 
nlões a sua. propriedade, não à 
propria custa, mus à custa de to- 
do o popa. 

Os canlões s navios de guerra 
representam o euor de todo o pos 
vo, no emtanto servem quasi óe 
mente para garantir o lucro de 


nus poucos burguezes no estran- 
geiro. 


Para enriquecer um punhado 
de burguezes commerciantes ou 
fabricantes, os governos europeus 


não Jhes 


encetam guerras muito caras com 
a China, Sião, Tonkin, Egypto. 
India e outros paizes mais. As 
custas, O povo as paga. Quanto 
ao producto do ronbo e da depene 
cia e exploração economica, di- 
recta e inirecta, a que o povo 
vencido fica condemuado, é para 
os burguezes. 

Mas tornemos ao assumpto : 

Jomo póle um individuo que 
vive no estrangeiro corresponder 
com os seus deveres civicos para 
com a sua patria ? Os nossos bons 
patriotas do commercio dirão de 
certo, que pela imporinção dos 
productos da industria da patria. 

Mas estã provado gue o com- 
merciante, podendo comprar um 
artigo 1 0/0 muis barato num 
outro paiz, embora seja O paiz 
snimigo, elle o comprará e dei- 
xa de engrandecer a industria 
de seu paiz. 

Um por cento de lncro mais e 
o pulriotismo tão paro e tão os- 
tensivo naufruga. 

Patriotismo de menos de 1 0/0! 

Para nós nãv resta a menor du- 
vida que o Sr. Sampaio dirige o 
seu artigo a esta Classe. 

tesulta mais desta declaração 


que 
Rio-Grande, com grande 


o illustre com:nandante do 
pezar 
póle arcar com esta 
clusse, à qual, não contente de 
explorar o nosso, como tambem o 
proprio povo, nega-se a cumprir 
- uuislmente 0: seus deveres ci- 


seu, Dão 





tanto deixar de tomar parte acti- 
va na nussa politica. 


Mas mas Íuctas políticas elles 
não arriscam nada, não tomam 
responsabilidade alguma. Elles 
Guntam e podem contar com a 
protecção das canhoneiras. 

Lembremos um facto. No Rio 
morreu am italiano. Uma bala o 
tinha alcançado. Liste facto cus- 
tou ao governo cem contos de réis. 

Quanto custará um francez ou 
um allemão ou mesmo um inglez, 
sendo elle, demais a mais um — 
commerciante ? 

Nós tiramos ajuda uma ontra 
conclusão do que diz o Sr. Sam- 
paio : 

O povo do Brazil à econômica- 
mente dependente e explorado 
pela burgaezio europêu, e isgo 
muito mais que parece ao primei- 
ro golpe de vista, embora não 
tanto como os Fellahs do Egypto, 

Muita coisa além deste facto 
prova este asserto, E o Sr. Saum- 
paio ou o Sr.Floriano não podem 
se opyôr a isto. 

Quem sube se este nativismo 
estupido, a que nossa sociedade 
não é estranha, não será um pro- 
testo inconsciente do povo ou, pes 
lo menos, da burguezia da nossa 
terra 2 

Apezar de tudo, sentimos, não 
poder esposar a colera do illustre 
eommandante do Rio Grande ; 
pois o nosso modo de encarar es 
tes factos não mudaria mesmo que 
o commercio estrangeiro soc. 
corresse com a sua valiosa sym- 
patbia e com as suas sommas 
avultados em lugar dos feridos fe- 
derulistas,os feridos do laudo do 
governo, 


Mans temos algumas duvidas de 
que no ultimo caso q Sr. Sam- 
paio se incommodssse tento, 

Quanto a uó:, uão somos da 
opnião dos nossos nativistas,mes, 
no contrario entendemos que cada 
estrangeiro, que vive um certo 
tempo num paiz, deve ser obriga - 
do à naturs.issção e como qual. 
cidudão 


egunlmente sob pena de multos a 


quer outro obrigado 
exercer os seus deveres cívicos 
Por isso não é o facto de tomar 
parte na política nacional que 
indignação contra o 


commercio estraugeiro. Mas acha- 


nos Causa 
mos a maneira por que elle foge 
da responsabilidude o das conse- 


quenciss dos seus actos imnito C9= 
varde e iguobil, muito nojenta. 


Pelotas, 11 de Novembro de 93. 
Gulherme Sauter. 
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O DIREITO DE VOTO 


O Er, Assis Brazil, que depois 
de fazer tão brilhante figura na 
propaganda republicana, comes 
cou a desnortear na sua carreira 
politica, na ponto de renunciar a 
sua Cadeira de deputado e dar 
depois o dito por uão dito, indo 
ainda ultimamente occupal a 
quando por efísito de lei a ella 
não tinha mais direito,o Sr. Ássis 
Brazil, dizemos, acaba de publi. 
car num jornal de Campos um ar- 
tigo em que advoga a idéa de 
serem os militares privados do 
direito de voto, allegando que é 
um perigo nas mãos delles o ez- 
ercicio das funcções políticas, 
como se os militares fossem 
machinas que «ó executassem 
8 não peusassem, como se os 
militares não fossem tambem 
cidadãos, como se não fizessem 
parte da communhão nacional | 

Nós, que somos contra o mili- 
tarismo — infelizmente, uma ver- 
dade no Rrazil — e contra a ex- 
istencia dos exercitos, achamos 
queuidéado Sr Assis Brazil é 
producto de um cêrebro comple- 
tamento desvindo da esphera das 
verdudes positivas. 


A seguir a doutrina prégada 
pelo ex-demoecrsta do bons prin. 
cipios, será amanhã adrissivel a 
idén de, por qualquer razão de 
ordem particnlarissima, serem 
privados do direito de voto outras 
classes da sociedade, como. os 
funccionarios publicos, por des 
penderem do governo que sobre 
elles púde fazer pres-ão, os me: 
dicos, por poderem abusar dos 
beneficius que proporciona a sua 
profissão para extorquirem o voto 
ao cidadão, os alvogados, por po 
derem egualmente, graças às 
suus Manhas e tricas, ilinquear a 
bon fé do eleitorado, etc., ete. 

Que bonitas leis de excepção 
se não farinm assim ! 

Entretanto, o Sr. Assis Brazil, 
que concebeu o aleijão que vimos 
de expôr, no passo que pede a 
suppressão du direito de voto nos 
militures, acha muito correcto 
que estes, apoiando se nas bayo- 
netas que a nação lhes confiou 
para delesa da patria, derrubem 
governos e instituições, ingerin. 
dusse assim na vida politica do 
Brazil ! 

Ora, bolas ! 


O STE, 
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As eleições neste paiz têm 
sido sempre uma comedia sem 
significação alguma — FERREIRA 
DE ÁRAEJO. 


— estepes 


Pretoendida civilisação 


Numa correspondencia de Lons 
dres para um jornal do Rio de 
Janeiro encontramos as seguintes 
judiciosas considerações sobre a 
bastardia de sentimentos que os- 
tentam slgumes nações da Euro-. 
pa em relação aos naturaes da 
continente africane. 

O quadro nos dá umn idéa da 
podridão moral que lavra a faca 
da Europa burgueza com as suas 
monarchias de direito divinv e as 
euns republicas de crachás e de 
selecções de classes ; 


« Nada mais comico do que o 
pretendido amor da civilisação 
em que se baseam varias nações 
da Europa quando declaram a 
guerrra a qualquer régulo ou 
chefe de tribu africana. 


O amor pelo continente negro 
encobre um mal disfarçado de- 
sejo de rapina, e todus essas fór= 
mulas consagradas de limites de 
esphera «e acção e de interesses 
respectivos são um pslavrorio com 
o intuito de encobrir o tim da 


“exploração iniqua. 


Uma dus nações que explora o 
negro mnis eynicamente 8 s To- 
glaterra, 


Todos se recordam ainas da 
muneirs como o sjudante deor- 
deus de Stanley,o cruel Jameson, 
se recreava na contemplar e cani- 
balismo, chegando mesmo a com- 
prar filhas de negros du gua ess 
colta pura us dar a comer aos 
selvagens e assistiudo elle mese 
moa esta hortivel scena, para 
assignalsr tn sua carteira com 
cregu-s e notar todos os pittores- 
cos sccidentes de uma negrasi- 


nba comida viva : 


E a pretendida caça nos negrei- 
ros ? Os inglez-s hberlam os nee 
gros escravos para o seguinte 
fim : para us transportar depois 
para us colonias inglezas, mas são 
ubrigndos a trabalhar de graça 
durante cinco annos, E” o mesmo 
precesso uzado pelos sllemges na 
custa oriental da Africa. A escra- 
vidão pela escravidão. 


Os allemhes, esses então usam 
sem vergonha alguma da escras 
Vvulura. 


O Sr. Mix Buchner, o agente 
alemão em Cameron, diz nberta- 
mente naum folheto publicado ha 
pouco 


«Se acaso se nos apresenta uma 
boa occasião de Comprar escra- 
vos, devemos aproveital-a, sem 
fazer cuso dos sophismas dos mis- 
sionurios edo fanutismo dos hu- 
meniturios. » 


" Lein-se o folheto publicado pe- 
Jos allemges sobre a 4 arte de en- 
sinar vs negros a trabalhar nas 
p'antações, onde se diz ; 


as 








« E” preciso habitose o negro a 
considerar se sempre escravo do 
colono. Os filhos dos negros são 
propriedade do chefe da colonia 
que é tambem proprietario dos 
pais. » 


E'a escravatura completa | 


Os francezes tambem fazem 
quasi o mesmo, Todos sabem co- 
mo os negocisntes francezes do 
Sudão protegem o commercio da 
escravatura, pera contarem com 
a protecção das tribus fieis. 


E eis os pretendidos , civilisas 
dos! » 


E ais está, diremos nós em que 
dão os progressos da sociedade 
capitalista, onde só impera a idéa 
do lucro individusl e da explora: 
cão humana | 
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BENOIT MALON 


A morte de Benoit Malon en 
cheu de luto não só a Franca mas 
toda a vanguarda intellectual dos 
homens novos e dos homens que 
combatem o bom combate pela 
justiça e pela liberdude huma- 
nas. 


Conhecemos de perto o grande 
philasopho morto e fomos durante 
os fins de 1888 e começo de 1889 
o seu intimo de quasi todas as ho- 
ras, na redacção da Repue Socta- 
liste, com Ronanet, com Cipria- 
ni, com Jaclusd, com Millerand e 
tantos outros discipulos do chefe 
dos integralistas. 


Possuimos interessantissimos 
ineditos de Malon, cartas curios 
sas apreciando os homens da po- 
litica europés e dados estatisticos 
sobre a condição do opersrio na 
sociedade actual. Tivemos seim- 
pre por Malon a mais profunda 
estima e u mais nlta admiração. 


Benoit Msion morreu victima 
de uma terrivel doença que u mi- 
navalha um anno e meio, quasi ; 
uv tisica da larynge. 


Uliimamente fizeram-lhe uma 
operação dolorosissima. Depois o 
graude philusopho recaiu e ha 
Lres mezes Que ss não levantava 
do leito. Já não falnva : corress 
pondia-se com os amigos que o 
vinhnim visitar por meio de uma 
lousa onde escrevia us perguntas | 
s Fespos atas, 


E" uma dus mais curiosas figu- 
»s do socialismo europeu o ilius- 
tre morto. 


Nascera a 23 de Junho de 1£41] 
em Prétrieux, no departamento 
de Loire e eru filho de «ns pobres 
campolezes. 


Ass 7 annos saiu da aldeia pas 
sm ir guarder gudo, sendo depois 
envador de euxuda, pustor, vas 
queiro, etc. 

Aos 18 aunos ainda não sabia 
ler nem escrever, até que um dia, 
csindo doente, Bi recolhido em 
casu de um mestresescola que ihe 
ensinou as primeiras lettrus. 


Um snno depois o pastor do 
monte, Gnthusiasmado pela leituo 
ra, veiu para Paris a pé, descal- 


| 
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ço e quasi em Er Ri Quota Queria 
vera grande cideda. 


Ahi passon dias de fome e por 
fim de muito procurar alcançou 
um emprego qnm estabelecimen- 
to de tintureiro. Passava as noi- 
tes a ler e à volta do trabalho fre- 
quentava as aulas do Arrondisse- 
ment em que vivia. 


Em 1865 motteu-se nas gréves 
e principion a ouvir falar do so- 
cinlismo. 


Tres annos depois estava nos 
clubs, defendendo a Internacios 
nal, de que foi um dos fundado- 
res. 


Os seus discursos violentos con- 
tra o imperio arrastaram-no à 
prio onde passou seis mezes. 


Foi nesse periodo que comple- 
tou a sua educação. 


Quando saiu de Saint Pelagie 
organizou com Varlin o congres- 
so operario de Bále e principiou 

a escrever. Em 1570 era redactor 
dé: Marselheza, ão Rochefort e 
organisava a celebre gréve de 
Creusot, o que lhe valeu um an- 

no de prisão. 


Proclamada a Republica, saiu 
da cadein e o governo nomeon-o 
maire do 170º arrondissement. Ma- 
lon tomou parte activa na defesa 
de Paris ; quando veio a commu- 
na foi nomeado membro do con 
selho do Hotel de Ville, onde 
comtudo combateu todas as me- 
didas violentns, pedindo por fim 
a sua demissão. 


Os versalhezes entraram em Pa 
ris, e Malon, impricads na com- 
muna, teve que fugir para não 
ser fuzilado. 


Viveu muito tempo na Suissa 
como iypographo e reductor da 
Révancite. 


Da Suissa passou à Italia, onde 
esteve mais de tres annos e don- 
de foi expulso por ordem de Ni- 
cotera. 


Votada a amnistia, entrou em 
França, consagrando-se de-de en 
tão vo estudo da economia sucial. 


Fundou a Hevus Socialiste e é o 
autor dos seguintes volumes: 
L'listoire du socialisme, La Mora- 
le suciule, L'Agiotage de 1815 d 
1870, L'iistoire crutique de bêco- 
nome politique, Le Nouveau par- 

Le Manuel d économie seciale 
L Sociaisme reformiste. Trudue 
ziu o Cupiul eo Trubalho, de 
Lassnle, e a Quintessencia do s0- 
ciulismo, do ullemão Sheffer, 


Mas a sun obra capital foi o 
Socialismo integral, dois grossos 
volumes pullicudos sida lu um 
nuno. 


Deixou o 3º? volnme do Socia- 
Lismo integral por completor e um 
livro de memorias. 


O enterro de Benoit Mulon foi 
uma das umiores manifestações a 
que temos assistido em Paris ! 
Muis de 50.000 pessoas seguiram 
! o corpo do honrado velho até uo 

Pêre Luchaise, 
| Malon morreu 

em Asnitres, no 9º andar de uma 
| cusa pobre, de que pagava 400 

francos annuaes. 
Todos os principaes oradores do 
| partido socislista falurasm no ce- 


fóra de Paris, 
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DUAS 








NOBRBZAS 


Neto de cem avós de nome conhecido | 


Herdeiro de esplendor 


da lança e dn couraça ! 


Eu tenho, como tu, em cima do appellido, 
Tambem o meu brazão e o timbre de uma raça ! 


Tua mostras de teus paes a Mistórica estatura 


A semear de gloria o 
Eu mostro 0 braço vil 


chão da heroicidade:; 
de minha gens obscura 


A grangear no solo o pão à humanidade ! 


E dessa gloria até, si selhe chega ao fundo, 


Tambem cada um de 
“Tu dizes : foi meu pne 


nós o espelho lhe arrecado ; 
quem conquistou o mundo | 


Eu digo : fui o meu quem lhe forjou a espada ! 


Homem de sangue azul ! eu, 


o vilão provado 


Que quando a vista atraz um seculo volvesse 
Não poderia achar nas trevas do passado, 


Nem um ninho siquer 


po qual meu nome lesse, 


D'erguida fronte, digo : em cousas de grandeza, 
Collega, dã-me, a mão ! tu vales o que en valho 
A tus vem do rei e chama se—a Nobreza ! 


A minha vem do povo 


e chama-se-o trabalho 


Claudio José Nunes 


dim > + » , º 


miterio, elogiando as grandes 
qualidades e o alto valor morsl e 
intellectual do director da Itevue 
Socialista. 


O carro funerario ia coberto de 


Cordus. O Seculo, de Li=bou, en-| 


viou tambem uma formosissima 
corôn, que foi conduzida por Ma- 
galhães Lima e Xuvier de Car- 
vulho até ao cemiterio. 


Todos os jornaes de Paris se re- 


feriram à morte de Malon com 
pelavras repassadas de senti- 
mentos ; 


Do resto, era talvez o unico so- 
Cinlista que gozava às sympathias 


detudos os partidos em França, 


Xavier de Carvalho. 


cm E mm 


SIRNIFICATIVO 


A Tribusa Federal (e porque 


não Federalista ?), do Rio: Grande, 


tres 
artigos ao socialismo, au qual pe- 
los mudos parece não ser muito 
nvessa, occupando-se o primeiro 
com Benoit Mnion, de que dã a 
biographis, e os mais com a nar- 
ração do enterro de Malon e Jean 
Coriére, um organisador de gré- 
vos recentemente fallecido, e com 
o succedido no congresso socia- 
lista de Reggio, na Italia. 


num sÓ numero consagrou 


Prosiga o cullega no mesmo 


caminho, que assim vas bem, 


eo 


Socialistas italianos 


Depois do congresso socialista 


internacional de Zurich é do da. 


União Commercial de Belfast, 
realizou-se em Reggio de Bmilia 
Q lerceiro Congresso da mesma 


| especie, 0 dos socialistas italia- 
nos. 


Este, nn verdade, pouco deu. 
que fnlar, e os assumptos de que 
se occupou, durante seus tres dias 
de sessão, mnl chegariam para 
attrahir a attenção publica, se o 
facto de sua reunião não revelasse 
por si-óa existencia do pardo 
socialista italiano, que apenasan- 
da em sen inicio. 


De feito, foi de curta duração & 
agitação socialista que sa mani- 
festou na Romagua e no centro da 
Itulia, depois de 1370, em segui- 
Ga à propaganda da Iuternuciu- 
nal, 


O governo italiano — é preci-o 
vêr que quem fala é um jornalis- 
ta burguez — deu provas de gran 
de energia, os processos se succe- 
deram, e Do fim de pouco tempo 
foi esimsgudo esse partido socia- 
lista, que purecera formidavel. 


Reformou-se, entretanto; em 
1891, para se reconstituir, reu- 
uiosse em Milão, em assembléa 
geral; realizou depois, uo anno 
passado, seu primeiro Cougresso 
Geral, em Genova. 


“Emquanto o antigo partido so- 
cinlista angarisva adeptos prin- 
cipalmente no centro da Italia, o 
novo parece dirigir seus esforços 
para as Cidades da Italia do norte, 
onde se schium os centros indus= 
triaes do paiz. 


E foram elles, com efeito, qua 
mandarem o maior aumero de 1e- 
presentantes a Reggio. 


Ao mesmo tempo, o novo par- 
tido tende a sepurur-se dos eles 
mentos anarcbistas. 


O Congresso de Reggio de Emi- 
lia, como o de Zurich, examinou 
em sua primeira sessão, u Quess 
são de se sdmitticem anarchis- 
tas, 6, da mesma sorle que em 
Zurich, declarou se qua seriam 
excluidos do Congresso. 


| Além desta exclu-ão, a unica 
| medida interessante votadu pelos 
socialistas em Reggio, concerne à 
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sna tuctica parlamentar : pura o 
futuro — fal foi a decisão tomuda 
— o partido socialista só votará 
pelus leis sociaes, ou quando sa 
tratar de alguma moção de con- 
liança apresentada pelo governo, 
a qual será sempre repellida. 

Vê-se queo partido socinlista 
italiano está em via de orgonisa- 
ção, e comquesúto ainda não este- 
ja tão forte como o da França, 
mais cedo ou mais tarde terá o 
governo de com elle haver-se, 

x 


eme CET Sms 


O governo póle ainda um dia 
ser pustoem sítio pela opinião 
nacional, — FurREIRA DE ARAUJO, 


mia Tm 


« Canabarro > 


Pela primeira vez recebemos 
a visita do Canabarro, que se pu- 
blicava no Livramento é que, em 
virtude dos. successos revolucios 
narios, transferiu a sua séde para 
a Rivera, no Estado Orientai. 

O Canabarro está no sen9? 
anno de existencia e & orgão do 
partido federalista, tendo por di- 
rector o Sr. Paulino Vures, vfi- 
cint da exercito revolucionario. 

Snuda mulso, 


ei ED a 


GREVE DE MINEIROS 


Refere uma cofrespondencie ou- 
ropéa ; 

« Estã declarada a q éve geral 
de mineiros feuncezes do departa. 
mento do norte e Fronteira da 
Belgica. 

Esta formidavel grév? deve pro 
duzir uma impressão egorme na 
Luropn, porque se relaciona com 
a dos mineiros inglezes e belgas. 


Às grandes nações que furne- 
cem carvã» no mando (excepto & 
Alemanha) vão dar o primeiro 
pssso posta na ameaça terrivel que 
os traballindores apresentam ao 
câpitsl — a gréve geral de todas 
os corvos de misterea | 


Como começon a grande grêve 
das Carvoeirins ou minas de car - 
vÃo de Pas de-Calais ? Pelo voto 
do congresso dus mineiro: que se 
realizou ba dias em Lens onde es- 
tiveram presentes 160 delegados 
de todas as grandes mibas de car- 
vão do norte da França. 


O congresso enviou um ultimas 
tum sos directores das grandes 
companhias pedindo o augmento 
de salario, a suppressão das muls 
tas, eic. 


Ás companhias responderam 
que não áceitavam imposição dos 
syndicatos operarios. Dahia de- 
clnração da grêve, que hoje ge es. 
tende por uma grande parte da 
D-lgica e em todo o departamen- 
to dy Pas-de-Calais. : 


Os animos estão bastanto agis 


tados, todos receiam graves acon- 
tecimentos, 








a RES SE e e e e e e e e e ce 
same meme a —— a 


EBcmocracin fBocial 





Os deputados socinlistas estão 
no meio dos operarios, animan 
du-os, » 


meme mm 
“Aquelle que se conserva neu- 
tro entre dois partidos é sempre 
maltratado como censor é antas 


gunista de amtos. — La RocxE - 
FOUCAULD. 





4 
Computo eleitoral 


Os suffeagios em Paris na ul- 
tima eleição dividirão -se pela se= 
guinte fórma: 130.185 sociulis- 
tas, 28. 220 radicses socinlistas, 
78.750 radicses, 38.853 opportu- 
histas, 27,762 Dboulangistas,..... 
15.767 monsíchicos, 9 788 ex mos 
narchicos e 2.572 independentes. 

Houve 156 049 abstenções. 


tie tina ti tee 


CORRESPONDENCIA 


Dr. Casta Gama, — Rio Gran- 
de. — Recebemos o livro, que 
muito lhe agradecemos, Oppor - 
tunamente nos occuparemos del. 
le. Em retribuição à gentileza, 
envinr-llhe-mos 
nossa folha, 


d'ora avanto & 
ANNUNCIOS 
AUGUSTO AMORETTY 


PHOTOGRA PIO 


Emprega os úúais modernos 
systemna conhecidos na photo- 
graphia. 


Pelo esmero e nitidez de seus 
trabalhos mereceu MEDALHA DE 
ouro na Exposição Brszileira- Al - 
lemá. 


ftua Andrade Neves n 102 


Rainha das Flores 
SABONETES E PERFUMARIAS 








A fabrica ds snbonetes e per- 
fumarias denominada Rainha das 
Flóres continúa a febricar todos 
os artigos de seu Cummmercio pe- 
los muis maderhos processos, 


Os seus productos são genuinns 
e mereceram medalba do onro na 
Exposição Universal de Berlim 
de 1886 e de Puris de 1889, sen- 
do pelos respectivos jurys Consi» 
derados hjgienicos poé suas qua- 
lidades beneficas. 

Todos os pedidos devem ser di- 
rigidos para a rua Santa Cruz, es- 
quina da Dezeseis de Julho,so seu 
proprietario 


Domingos José de Olieira. 
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Encsrrega-se de concertar, fa- 
zer, lustrar e empalhar moveis, 
attendende a chamados para qual- 
quer serviço dn sua profissão, 

Perfeita execução nos traba- 
laog e modicidade em preços. 


Rua Paysiudi n. 45 





ANTONIO O. MONTEIRO 


OrFICINA DE FERREIRO - 


Acha-se este estabelecimento 
montado em condições de atten- 
der a qualquer encommenda arti- 
vente á arte de ferreiro e serra- 
lheiro. 

Pessoal habilitado, perfeição e 
presteza na execução dos traba- 
lhos e preços excessivamente 
madicos. 


Rua S Francisco, progimo ao 
Asylo de Orphãs 





ALFALNTARIA LEZ TANA 


Dz Domiciano PRoREIRA 


Acnba de abrir-se á rua S. Mi- 
gueln 143, onde foi o Salão Ree 
publicano, esta nova oficina, ca 
de ss executa toda e qualquer 
obra com apurado gusto e summa 
brevidade, a preços muito modi- 
GUS. 

O seu proprieterio pede ao pa- 
blico uma visita, aim de verifi- 
Car o bem escolhido do seu es- 
pleúdido e varindo sortimento de 
cusimiras franc:Zas, 


Frente à loja do Santos 


meneame mma mm mae 


MANUEL PORTELLA & (. 


SECCOS E MOLHADOS 


Eucontra Se sempre nestg estas 
belecimento wm completo sortis 
mento de generos do pniz e ex» 
trangeiros, tudu de primeira quus 
lidade. 

Em vinhos e outras bebidas 
possue o que de melhor ha no 
mercado 

Vendas s dinheiro e preços ba- 
ratissitdos. 


Rua Sete de Setembro n. 95, es- 
quina da Paysandi, 


FERRARIA 


DE RAMON BADIA 


Este antigo e acreditado estas 
belecimento executa todo e qual 
quer trabalho concergente à fer- 
raria e serralheria. 

Garante emprego ds material 
swporior e preços vantajosos, 


Rua Sets de Setembro n. 64 
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FELIX COUFAL 


Losa pe CHaPios 


Completo sortimento de cha- 
péos,tanto de procedencis extrun. 
geira como nacional, 

Especialidade em clhapéos de 
seda e castor, 

Lavam -se, tingem-se e concer« 
tam se chupéos. Enformam-se é 
enfeitam-se chapéos de senhora 
pelos ultimos figurinos. 

Preços mnito razosveise arti- 
gos guruntidss. 


lua S. Miguel, esquina da General 
Neito 


AUGUSTO SCHRAMM 


Funilaria 





Varindo sortimento de latas 
para todos 08 misteres, utensilius 
para uso domestico, babius, etç,, 
etc, 

Aceitam-se encommendas 6 fu- 
Zemese concertos, 


SO as e e re cer 


Rua S. Migue,n. 470 


 EUCENIO FRANCO 


Açougue 


Tem sempre à venda carne da 
melhor que se encontra no mer. 
cado. 


Quario n 18 


SALÃO CONTINENTAL 


De MasveL R. MicHgLENA 








Esta casa recommenda-se pela 
perfeita execução de tado serviço 
concernente à arte de barbeiro « 
cabelleireiro e psla modicidads 
de seus preços, 

Disp6> de todos os artigos nº. 
cessarios a servir ua Mais exig-u 
te freguezia. 


fiua Andrade Neves n. 415 


| E ES RIR EO SS AEE RES De ERMSO ga e e a rt ms 


Manuel Bonito 


CA. EE BEBIDAS 


Superior cafê com e sem leite 
e excellentes bebidas encontram 
re no Mercado, no quarto n.8, d 
Mantel Bonito, 


o 





COBRA DOR 


ManvgL Lores CyRILLO encerre« 
ga-se dé cobranças por modica 
commissão, dispondo para isto da 
necessatia pratica e actividade. 

Póde ser procnrado à rua Dez: 
eseis Ce Julho entre Felix da 
Cunha e Gonçalves Chaves, 


E 
Tyr. DA — DEMOCRACIA SOCIAL, 


Di aa es empata 
em e me it - 
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